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A IMPORTÂNCIA DO MANEJO SANITÁRIO
NA PISCICULTURA NO CUSTO DE PRODUÇÃO

AQUICULTURA

Nos últimos tempos, na maioria das regi-
ões produtoras de peixe do país, tem-se no-
tado o aumento da incidência de doenças, 
tanto de enfermidades novas quanto de 
pré-existentes. As principais causas são a 
intensificação dos sistemas de produção, o 

manejo inadequado, as condições do ambien-
te de cultivo e a presença do patógeno. Na  
Figura 1 estão listados os principais agen-
tes etiológicos (parasitas, bactérias e vírus) 
que tem afetado a piscicultura brasileira nas 
mais variadas regiões.

Figura 1. Principais agentes etiológicos presentes na piscicultura brasileira.
Fonte: Adaptado de Pilarski.

•	 Mas, se há aumento da incidência das 
doenças, qual a opção para o produtor? 

Hoje, no Ministério de Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (MAPA) tem registrado ape-
nas 4 produtos que podem ser utilizados, sen-
do 3 para controle de microrganismos e 1 para 

controle parasitário, sendo eles florfenicol, oxi-
tetraciclina e metrifonato, porém, deve-se res-
peitar o período de carência desses produtos. 
O período de carência significa o intervalo de 
tempo necessário para a metabolização e ex-
creção do princípio ativo em nível abaixo esta-
belecido pela legislação. O não cumprimento 



PARCEIROS

O projeto Campo Futuro é executado pela CNA em parceria com o SENAR e o Pecege/USP.
Reprodução permitida desde que citada a fonte.

twiter.com/SistemaCNAfacebook.com/SistemaCNA instagram.com/SistemaCNAwww.cnabrasil.org.br

2

JUNHO/2018

AQUICULTURA

desse período pode colocar em risco a saúde 
dos consumidores e a qualidade dos produtos.    

•	 Então, qual a melhor alternativa? 

O produtor deve se dedicar a prevenção, im-
pedindo que o sistema de produção apre-
sente condições para a proliferação desses 
agentes etiológicos por meio do controle ín-
dices zootécnicos, da qualidade de água, da 
aquisição e animais sadios, de procedência 
conhecida e da diminuição de fatores que 
causam estresse nos animais (pois isso cau-
sa baixa na resistência, aumentando a chan-
ce de o animal desenvolver doenças).

•	 E no custo de produção, como a mortali-
dade pode afeta-lo?

A mortalidade tem grande impacto nos 
custos de produção pois, com uma menor 
taxa de sobrevivência, haverá concentra-
ção dos custos nos animais restantes, cau-
sando uma maior proporção em reais por 
kg (R$/kg). Na Tabela 1 pode-se observar 
o quanto a variação de um ponto percen-
tual na taxa de mortalidade na primeira 
e segunda fase de criação pode afetar no 
custo final de produção em R$/kg, ou  seja, 
quanto maior a taxa de mortalidade, maior 
o custo operacional total. 

Portanto, o manejo sanitário é de suma im-
portância para a manutenção dos custos, o 
melhor controle das doenças é a prevenção e 
caso necessário a utilização de medicamen-
tos, deve-se respeitar o período de carência.

Tabela 1. Variação no custo operacional total 
no incremento de 1 ponto percentual na taxa 
de mortalidade na primeira e segunda fase de 
criação em Fartura/SP, Gouvelândia/GO e Ni-
quelândia/GO.

Fonte: Projeto Campo Futuro CNA. Elaboração: Pecege/USP/CNA.


